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A NOVA ESTAÇÃO DE CACÍA 

Já se respiram esperanças de 
ser construído um novo edifício 
para a estação dos caminhos de 
ferro de Cacía. Melhores notícias 
mos chegam já. Uma delas atesta 
estar resolvido, definitivamente, 
aquele importante melhoramento E ia 

R | personalidades de posição pre- que Cacía tanto aspira. 
Precisamos de um movimento 
pró - Estação, apoiando e pedin- 
do a breve construção do novo 
edifício, tendo-se o cuidado de 
ândicar o local mais próprio, a 
que nos temos referido e do qual 
já há semanas publicamos um 
elucidativo esquema. 

Quererão a Junta de Freguesia 
e a Casa do Povo de Cacia pa- 
trocinar esta iniciativa de grande 
interesse para a nossa terra ? 

Teem a palavra. 

PORTUGAL - AUSTRIA 

E' âmanha, dia 23, que se vai 
gealizar no Porto o encontro de 
futebol internacional do Il Portu- 
gal. Austria. 

ses 

PENSAMENTO 

As boas acções ocultas são as   

Os interesses da lavoura 6 à Fabrica de Celulose . 

Nas páginas . deste jornal 
veio à luz da publicação, com 

o mesmo título com que enca- 
beçamos as nossas considera- 
ções, a notícia comentada do 

envio de 3 exposições, assina- 

das por 300 pessoas, a certas 

ponderante, juntamente com 

a reprodução na integra de 
texto das mesmas. 

Acreditamos sinceramente 
que as exposições enviadas a 
Sua Excelência o Ministro da 
Economia e aos Ex." Senho- 
res Presidente da Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro e 
Director da Hidráulica do 
Mondego, tenham tido como 
base fundamental um princípio 
honesto de reclamação, e uma 
vontade legítima de ver rea- 
lizadas medidas de protecção 
contra imaginários interesses 
ofendidos. Contudo, não pode- 
mos deixar de lamentar que se 
tenha perturbado o labor dos 
governantes com uma reclama- 
ção que, por precipitada e ino- 

mais dignas de estima, —Pascal. portuna, foi susceptível de 

  
  

alarmar a população interessa- 
da, provocando desconfianças 

e despeitos contra uma orga- 
nização que, afinal de contas, 
tem contribuido visível e eficaz- 
mente para a elevação social 
numa vasta área, e muito mais 

ainda irá contribuir num futuro 
próximo. 

Os problemas do abasteci- 
mento de água às instalações 
fabris de Cacia e do destino 
das respectivas águas servidas, 
foram sempre considerados 
por esta Companhia como. 
"exigindo demorados estudos, 

nada tendo sido poupado para 
os esclarecer devidamente. 

Entrementes, tem-se vindo 
realizando tudo o que pareceu 
útil para alcançar os desejados 
objectivos e está prestes a ulti- 
mar-se o projecto do que ainda 
se considera necessário para | 
que desapareçam quaisquer 
motivos de queixa fundamen- 
tados por parte dos proprietá- 
rios que. utilizam a água do 
Rio Vouga. | 

Conhecido como está já, 

  

  pela observação do regime do 
  

Estão em solução as maiores aspirações de Gaia 
EEN SD CT ee 

Encontra-se concluida a pavimentação, a 
embos de granito, das ruas Luis de Camões 
e Conselheiro Nanes da Silva. 

  

As duas artérias Luís de Camões e Conselheiro Nunes 
da Silva, acusando uma área de 4.651”2, acham-se pavi- 

mentadas a cubos de granito. Com a pavimentação efectuada, 
transformou-se em realidade uma grande parte dum sonho, 

duma aspiração justíssima. No próximo ano, uma vez rea- 
lizada a pavimentação da rua Vasco da Gama, teremos con- 
cluido um empreendimento de vulto. E, será possível dar 
como certa esta conclusão ? É 

Formular tal pergunta, causa-nos nervosismo, mas na 

verdade, tem a sua razão de ser. 
Para efectuar os trabalhos de pavimentação da rua Vas- 

co da Gama, tem a Junta de Freguesia de dispender, aproxi- 
madamente, 39.000800 escudos, importância que não pos- 

sui e que muito continua a preocupar aquele organismo. E' 
que, certo ardor, que muito justificava as melhores esperan- 
gas, parece ter arrefecido e, o que é pior ainda, certos dona- 
tivos, voluntàriamente concedidos — como aliás, o-foram todos 
os demais — acabam de ser negados por aqueles que os con- 
cederam. Que pensar e que dizer de tudo isto? 

O desdouro dos nossos a nós nos atinge e como tal, 
vamos sufocando, o melhor possível, a reacção natural pro- 
vocada por tão incompreensíveis atitudes. 

Acaba de ser dada cabal satisfação ao precioso auxílio 
dispensado em prol da pavimentação de duas das nossas prin- 
gipais artérias. Só este ponto, por agora, nos interessa frizar, | 
crentes de que constituirá uma boa lição e um bom incentivo, | 
respectivamente, para tudo que se passa e para o que ainda 
se espera.' i 

rio durante muitos anos, que 

em anos de fraca pluviosidade, | 

é que o problema se apresenta 
com acuidade especial, em vir-| 
!tude de, por um lado, o caudal 

“do rio descer a valores bastan- 
te diminutos e, por outro lado, | 
isso coincidir com a maior'.; É 

já, que, por motivos de ordem 

apenas nuns 2 ou 3 meses e ; 

segundo, ou seja, um total de 
180 litros por segundo. 

Em relação aos esgotos, e 
como conclusão do exame 
muito ponderado do proble- 
ma, no caso de se verificar que, 

abaixo de certo limite do cau- 
dal do rio, a diluição dos pro- 
dutos contidos nas águas ser- 
vidas que se lhe devolvem 
poderá prejudicar a sua utiliza- 
ção nas condições em que tem 
sido feita, está prevista a efe- 
ctivação das obras necessárias 
para eliminar um tal óbice, 
procedendo, inclusivamente, à 

|separação da parte considera- 
da mais nociva das águas ser- 
vidas e transportando-a para 
local onde possa ser lançada, 
temporária ou permanente- 
mente, sem inconveniente. 

O caudal não restituído será 
compensado no rio mediante 
água de reserva dos poços, o 

Pontos nos ii... 

  

O nosso distinto colaborador 
sr. Ruy Dias Ferreira enviou ao 
Director da revista «O Mundo 
Hustrador» a seguinte carta que, 
por não ter sido publicada, aqui 
reproduzimos : 

Lisboa, 23 de Setembro de 1952 

Ex.mº Sr, Director da revista 
“O Mundo Ilustrador: 

Li com interesse a notícia so- 
bre Cacía, na secção «Obras e 
realizaçõess, publicada no último 
número da revista. Sendo natu- 
ral dessa terra, não posso deixar 
de fazer a V. Ex.º um reparo 
que julgo oportuno. 

A obra de pavimentação a cu- 
bos de granito das principais 
ruas da sede da Freguesia, só foi 
possível praças ao entusiasmo 
dos seus naturais, espalhados pela 
Metrópole e pelo Ultramar, que 
no desejo de verem realizada 
uma velha aspiração local con- 
correram com os seus donativos 
para uma subscrição pública aber- 
ta pela Junta da Freguesia e que 
rendeu mais de 100 contos. Para 
essa mesma subscrição, a Fábrica 
de Celulose entregou um donatis 
vo de 25 contos, A Câmara Mu. 

  
que se verificou ser sempre nicipal de Aveiro comparticipou 
viável, uma vez que o quanti- 
tativo a isolar está longe dos 
[180 litros por segundo que os 
referidos poços podem dar. 

Acresce ainda que, durante 
o período de estiagem, é nossa 
intenção manter paralizada — e 
isso sem qualquer desvanta- 
gem —a nossa Secção de Bran- 
queio, que é justamente uma 
das mais susceptíveis de causar 
perturbações no uso da água 
do rio quando o-seu caudal 
fôr restrito, e sabemos também 

com a mão de obra necessária. 
Como se vê, a notícia a que 

me reporto não faz referência ao 
belo exemplo de bairrismo e amor 

lpelo torrão natal que os meus 
conterrâiieos souberam dar. 

Certamente, o desconhecimen- 
to do caso levou V, Ex.º a não 
apontar ao público tão dignifi- 
cante atitude, o que, compreensi- 
vamente, eu gostaria de ver re- 
medeado. 

Aproveitando a oportunidade 
para felicitar V. Ex.” pela quali- 
dade da revista «O Mundo llus- 
trado», sou com toda a conside- 
ração, etc., 

Ruy Dias Ferreira, procura de água para regas 4; ad 
dos campos marginais, tratou-| técnica, seremos forçados a 

p 8 e parar totalmente as nossas ins- 
-se de arranjar, com antece- e ã 

: par, !talações cerca de um mês, para das instalações fabris da Com- dência, dentro da proprieda ste 
dá Corbin, Ra a proceder à revisão e benefícia- panhia. 

E ção do equipamento. | mento adicional de água com- » | Não podemos, no entanto, 
pletamente independente da do Faz-se notar que a água deixar de lastimar que, em vez 
lenço! do rio, mediante a per- que se vai buscar ao rio atra- de terem promovido a redar- 
furação de 4 poços até profun-: VS das obras de captação, é ção e entrega dos documentos 
didade superior a 30 metros, Sempre susceptível de lhe ser a que estamos aludindo, as 
cada um deles capaz de forte: restituida sem perda sensível pessoas respeitáveis que os 
cer um caudal de 45 litros por & portanto, os seus ntilizantes subscreveram, e a cuja inteli- 

na época estival —a única que gência certamente melhor sa- 
OSS Vvaeressa para o efeito — não tisfaria o exacto conhecimento 

têm motivo para se queixarem dos factos, não tivessem pre- 
de a Companhia. utilizar a ferido elucidarem-se, directa- 
água, nem para se alarmarem mente, àcerca das intenções 
perante a ideia de que se pos- da Companhia, antes de enve- 

    
    

  

      

| Conceição Lopes de 
| Oliveira Ascenço 

PARTEIRA sa diminuir o caudai de que redarem pelo caminho menos 
pela Escola Médica poderiam dispor se a fábrica praticável das reclamações ma- 
ENFERMEIRA não estivesse laborando. |nifestamente infundadas: 

pela Escola Dr. Ravara Julgamos que estas conside- 
(Atende a toda a hora) rações serão suficientes para 

tranquilizar os espíritos dos 
reclamantes, eliminando - lhes de Celulose 
quaisquer receios quanto aos Um Administrador, 
efeitos da entrada em serviço Equardo Rodrigues de Carvalho. 

Cacia, 19 de Novembro de 1952 

ompanhi ; Cool: Companhia Portuguesa 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º 

LISBOA 

  

   



QUADROS DA ALDEIA 
  

“ECOS DE CACIA 

“A Voz de Angeja” 

Bons tempos, Patrábl ida a é 

v 

(Continuação do último número) 

Após um ano de aprendizagem 
ma padaria de meu tio, na rua da 
Hera, voltei desgraçado à terra, 
magro como um cão e atacado 
de sarna, a doença endémica das 
padarias, devido à proverbial fal- 
ta de asseio nelas existente. 

Minha pobre mãe, assim que 
«Mgviu, toda se arrepelou, cho-. 
rando como uma Madalena. 

Mas o pior ainda ela estava 
por saber quanto à protecção 
dispensada pelo meu bondoso tio 
— que a terra lhe seja leve! 

Meu tio, ao fazer:me contas, 
pois não me queria em casa ata- 
cado de sarna, pagou-me metade 
do ordenado com... patacos fal 
sos. 
Quando apresentei o dinheiro 

a minha saudosa mãe que—coita- 
dinha—vívia com tantas dificul- 
dades, ela ia enlouquecendo. O 
trabalho que eu—uma criança— 
tive para a conformar!... 

Na verdade, eu não merecia 
esse reconhecimento de meu tio, 
porque trabalhei na casa dele 
mais do que uma criança com 13 
anos pode trabalhar. E com que 
dedicação o fazia! Ainda me re- 
corda que à meia noite de um 
sábado, enquanto meu tio se 
ausentou da padaria para ir ao 
barbeiro, eu fiquei a substitui lo 
ao balcão, quando uma quadrilha 
de gatunos me assaltou, amorda- 
gando-me para roubarem o di- 
mheiro da gaveta. 

Antes, porém, de o consegui- 
rem, ainda gritei por socorro, 
bradando à moda da terra; Agui 
del rei, que roubam! —em vez do 
habitual — ó da guarda! de Lis- 
boa, quando qualquer cidadão da 
capital, vendo-se em calças par- 
das, pede socorro, 

Felizmente para o patrão que 
o meu desesperado grito de so- 
corro foi ouvido pelo forneiro, 
apesar da casa do forno estar 
muito longe do balcão, 

O forneiro, um destemido ra- 
paz de Azurva, teve o grande 
expediente de me acudir com a 
pá do forno cheia de brazido, 
que espalhou por cima das cabe- 
gas dos gatunos, os quais, aterros 
rizados e sacudindo as brasas das 
orelhas, abandonaram a gaveta 
cheia de dinheiro das vendas de 
dois dias, na verdade, uma bela 
e apetecida presa. 

Meu tio, ao regressar do bar- 
beiro, abraçou-me e prometeu- 
-me uma boa gratificação pela 
forma galhurda como defendi os 
seus haveres. E, de facto, cum-! 
riu, pagando-me no fim de um. 
ano metade dos vrdenados venci- 
dos com... patacos falsos, isto 
é, há muito retirados da circu- 
lação. 

* 

Nesse tempo reinava D. Pedro 

convidava a retirar dos hospitais 
todos os profissionais da medici- 
na que davam mostras de temor 
no cumprimento do seu dever. 

Zeferino Palha era considera- 
do o rei do trign e apesar de 
rico e poderoso, requestado pelos 
políticos, lembrou se um dia de 
adoecer como qualquer mortal. 

A sua doença diagnosticaram- 
“ma os médicos como um caso de 
febre amarela, e um belo dia foi 
dado como morto e levado, sem 
contemplações, para a vala co: 
mum destinada aos epidemiados, 

Ao cair da noite, já fechado o 
cemitério, o homem veio a si e 
reparou que estava já por debai- 
xo de alguns cadáveres lançados 
à vala. Não perdeu o sangue 
frio. Fez um esforço sobrehuma- 
no, alijou de cima de si tão ma- 
cabra carga e, agarrando-se às 
raizes salientes das paredes da 
vala comum, consegue vir ao lu- 
me da terra. Uma vez resuscita- 
do, escala o muro do cemitério, 
encaminha-se para“casa, bate, já 
madrugada, à porta, aterrorizan- 
do a família que não queria acre- 

Os casos de morte aparente 
eram frequentes, tanto nas ruas 
como nos domicílios. 

Quantos desgraçados resuscita- 
ram, como o Zeferino Palha, na 
vala comum e tornaram a morrer, 
mas desta vez de susto e para 
sempre |? 

Recordo-me bem de uma co: 
Imovente tragédia sucedida na 
igreja de Santa Isabel. 

A filha de uma rica e nobre 
família foi atacada de febre ama- 
rela também. Os médicos deram- 
-na por morta e os pais, com 
receio do contágio de outras 

| pessoas de família, depositaram- 
-na na referida igreja artuada em 
câmara ardente. 

No dia seguinte, à hora do 
enterro, vão dar com a desgraças 
dinha, fora do caixão, caída de 
borço na lage da igreja. 

Tinha acordado, resuscitado de 
noite, ao ver-se sôzinha, encerra 
da num caixão em câmara arden- 
te, rodeada de enormes tocheiros 
flamejantes, assustou-se tanto 
que, quando pretendia sair da 
eça, caiu, sucumbindo de vez, 

(Continua) 

  

Venda de pão 
“Vende-se em Aveiro, tendo o 

comprador garantido o lugar de 
forneiro. 

Informa esta redacção. (3-1) 

    

  

PORTO 
VELHO 
    VW, que muitas simpatias gozava 

entre o povo, especialmente pelo 
carinho com que ele e sua mu- 
her, a bondosa raínha D. Este- 
fânia, se interessavam pelos doen- 

tes da terrível epidemia da febre 
amarela que então assolou Lis. 
boa. Os hospitais não chegavam 
para receberem os epidemiados 
e a mortandade era formidável, 

Reinava o terror na capital. 
Os médicos, com receio do 

contágio do terrível morbo, tra- 
tavam os doentes de luvas calça- 
«das, aproximando-se deles o me- 
mos possível. 

D. Pedro V, saudoso rei, gran- 
de chefe, formosíssima alma de! 
dilantropo, reagindo contra tanta | 
covardia, tanto egoismo, visitava 
frequentemente os hospitais, per-, 
correndo as enfermarias dos epi-, 
ademiados da febre amarela e, nas 
Dachechas dos próprios médicos, ! 
perante o pasmo destes, sem te-; 
mer o contágio, aproximava-se, 
abnegadamente dos desgraçados 
doentes, sem luvas, tomando-lhes 
o pulso e dizendo-lhes palavras 

- ade conforto, de carinho e de es 
perança, ao mesmo tempo que 

  

R ANHA SANTA 
EM TODA 

  

  

      

ditar em tão fantástica aparição. 

Recreio Angejense 

E'um novo S.O.S, que a nos- 
sa terra lança para-o espaço, na 
esperança de que seja recolhido 
por todos os seus filhos, espe- 
cialmente por aqueles, que, mer- 
cê da sua actividade e capacidade, 
conquistaram boa situação na 
vida, 

São fracas e dissonantes as vo- 
zes que apregoam a utilidade de 
se legar aos vindouros um edifí- 
cio para sede da Associação de 
Instrução e Recreio Angejense, 
onde, se poderão concentrar ou- 
tras actividades que tragam pres- 
tígio à nossa terra, e por serem 
fracos, os ecos dessas vozes che- 
gam até vós já quase sem tom 
nem som. 
"Que não seja porém isso moti- 
vo para indicisões e vinde sem 
demora encorporar-vos no pelo- 
tão que busca a abnegada meta. 

O Angejense, regra geral, é 
bairrista, aprecia sobremaneira os 
progressos da sua aldeia e está 
sempre na primeira linha, qual 
cavaleiro andante em defesa da 
sua dama. 

Que se não perca portanto 
esta oportunidade, para algo se 
fazer em prol da nossa terra, 
ajudando com o vosso esforço, o 
entusiasmo de alguns homens de 
boa vontade, que, julgando inter- 
pretar os vossos sentimentos bair- 
ristas, procura corporizar o so- 
nho de todos. 

Angejenses!... A ideia está 
em marcha, não permitais que 
ela morra; ajudaí com o vosso 
entusiasmo, com a vossa fé e com 
os vossos donativos, «pois todos 
não sonsos demais» para levantar 
a casa dos Angejenses espalha- 
dos pelo mundo, e, se porventura 
vos sair ao caminho algum «Ve- 
lho do Restelo», não deis ouvi- 
dos às suas arengas sem lé. 

Não demorem pois, o envio 
das vossas listas para a grande 
subscrição «Pró -Seden. 

Segue-se os nomes e verbas já 
subscritas: 

Transporte 

Lista n.º 17 
Ricardo Nogueira Souto 100800 

Lista n.º 172 
Jorge Nogueira de Pinho 50800 

Lista n.º 156 

Francisco A. Nogueira 25800 
Mário Nunes Nogueira;”" 20800 
Eduardo da Silva Martins 20800 
António N. Alves Almeida 10$00 
Guilhermino N. da Silva 6800 

CTT Lista n.º103 
José de Oliveira Santos 

11.972800 

(imaterial no valor de 150800 
Soma 12.352800 

Sendo ; 
em numerário 11.462800 
em mão de obra e 
materiais 890800 

Angeja, Outubro de 1952 

A Direcção. 

  

Venda de pão - 
Vende-se em Coimbra, de. 26   

  

  

  

  

j quilos finos e 20 de segunda. 
A PARTE Motivo de retirada urgente. 

ga aeee - Nitopia esta Fedacção, 

OURIVESARIA 

MATIAS & IRMÃO, LD.' 

Agência oficial dos Relógios 

OMEGA 
Dress OT 

GRANDE 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 

SORTIDO 

78 — Tel. 429 — AVEIRO 

  

Garteira Elegante 
  

Fazem anos: 

Hoje, dia 22, a galante menina 
Maria Helena da Silva Escudeiro, 

;colhe 19 floridas primaveras,” fi- 
ilha do sr. Luís Carlos Escudeiro, 
dig.mo 2.º sargento da Guarda 
Fiscal no Sabugal (Guarda) e de 
sua esposa sr.“ D. Maria Nunes 
da Silva, da Póvoa e residentes 
naquela localidade; a-sr.º* D. 
Edwiges da Fonseca Lima, bon- 
dosa esposa do nosso apreciado 
colaborador sr. Alexandre Lima, 
distinto professor do Asilo Maria 
Pia, de Lisboa; e- o sr. António 
Nunes de Almeida, 43 anos, em- 
pregado da Carris de Lisboa. 

—Amanhã, 23, o sr, Pedro 
Marques da Silva, 61 anos, natu- 

  
ral de Azurva e acreditado pro-! 
prietário da Pensão-Restaurante 
S. Pedro, da rua Tenente Resen- 
de, 17 a 31, de Aveiro, 

t —No dia 24, o nosso director 
sr. José Marques Damião, passa 
o seu 68.º aniversário; a gentil 
menina Maria Isaura Duarte, com- 
pleta mais uma primavera, filha 
do sr, João Emídio Lopes e de 
sua esposa sr.* Ana da Costa 
Duarte Lopes, naturais de Vilari- 
nho e Cacia e residentes em Lis- 
boa; o sr. Evangelino dos Santos 
Cunha, natural de Cacia e concei- 
tuado industrial de padaria em 
Santo António da Charneca (Bar- 
reiro) e no dia seguinte colhe 
mais uma primavera a sua dilecta 
netinha Evangeliva Rosa Pereira 
da Cunha, 

—Em 25, a sr." Adriana Ribei- 
ro, 61 anos, esposa do sr. Vicente 
Marques de Campos, de Angeja 
e residentes em Lisboa. 

—Em 26, a menina Dorinda 
Marques Damião, completa 31 
aniversários, filha da sr.º D, Emí- 
lia Martins Damião e de seu sau- 
doso marido Jacinto Marques 
Damião, de Sarrazola e concei- 
tuados industriais de padaria em 
Riachos (Torres Novas); a sr.º 
D. Maria Luiza Pereira Vigairi- 
nho, esposa do sr. José Maria 
Tavares Júnior, de Sarrazola e 
residentes na capital; a sr.” D. 
Alda dos Santos Figueiredo, 26 

Pinho Vinagre, activo proprietá- 
rio de barbearia em Cacia, filha 
e genro do sr. José dos Santos 
Bartolomeu, digno factor de 1.º 
classe da C.P., ao serviço da 
estação de Aveiro, e de sua es- 
posa sr.* D, Rosalina Nunes de 
Figueiredo, comerciantes naquela 
cidade; o sr. Anténio Rodrigues 
Miranda, 63 anos, de Cacia e con- 
do industrial de padaria na 

rafaria; o sr. António Pereira 
de Melo, 35 anos, estimado pro- 
prietário de alfaiataria e barbea- 
ria e da Agência Funerária Melo, 
de Cacía; o sr. João Maria da 
Silva Matos, 24 anos, filho do sr. 
José Maria da Silva Matos e de 
sua esposa sr.* D. Maria Augusta 
Nunes da Silva Matos, bons ca- 
cienses e considerados industriais 
de padarias em Espinho, Paços 

Manuel Rodrigues da Silva, 25 
anos, filho do sr. Joaquim Rodri- 
gues da Silva e de sua esposa 
sr.” Maria Rodrigues da Silva, de 
Sarrazola e residentes em Lisboa; 
e a menina Virgínia Maria Ro- 
drigues da Silva, completa 8 pri- 

“| maveras, filhinha do sr. Manuel 
Nunes da Silva Vidal e de sua 
esposa sr.* D, Emília Rodrigues 
da Silva, da Quintã e laboriosos 
industriais de padaria em Frielas 
(Loures). 

-—Em 27, o sr. Francisco da 
Costa, 47 anos, de Sarrazola e 
acreditado industrial de leitaria 
em Lisboa, 

—E em 28,0 sr. Francisco Ri- 
beiro da Silva, 25 anos, de Angeja 
e empregado de padaria em Lis- 
boa; e Rogério Moura da Silva, 
15 anos, filho do sr. Manuel Ro: 

drigues da Silva Salgueiral e de 
sua esposa sr.º D, Joana dos 
Anjos Moura da Silva, do Paço e 
conceituados industriais de pada- 
ria em Alcobaça, 

Muitas felicidades para todos, 

  
de Brandão e Estarreja; o sr. 

BAPTIZADOS 

Com o nome de Manuel Fer. 
nando Simões de Azevedo, toi 
baptizado no dia 9 do corrente 
o filho do sr, Manuel Soares de 
Azevedo e de sua esposa sr.* 
Maria Elisa Simões Vieira, de 
Cacía, 

Foram padrinhos o sr. Manuel 
Nunes Teixeira, bom proprietário 
de Cacía, e a menina Rosa Rodti- 
gues Simões, tia materna do 
neófito. 

PARA O BRASIL 

Saíu de Cacia no dia 19 do 
corrente e embarcou na tarde do 
mesmo dia em Leixões (Porto), 
no paquete «Serpa Pintor com 
destino ao Brasil, o sr. José de 
Pinho Santos Cunha, de Cacia. 

Que tenha boa viagem e seja 
muito feliz. 

ESTADAS 

Encontram-se em Cacía a pas. 
sar umas semanas as gentis me- 
ninas Principlina e Irene Rodri. 
gues da Fonseca, filhas do nosso 
assinante sr. João Domingues da 
Fonseca e de sua esposa sr.* D. 
Glória Rodrigues da Fonseca, 
conceituados industriais de pada- 
ria em Vila Franca de Xira. 

NA REDACÇÃO 
Dignaram-se visitar a nossa 

redacção, o que muito agradece- 
mos, os amigos do sEcos» srs, 
Clemente da Costa Duarte e sua 
esposa sr.” D, Felismina Pereira 
Duarte, de Cacia e benquistos 
industriais de padaria em Leiria, 
que pagaram a sua assinatura; 
Demingos Manuel Dias Garrido, 
de Cacia e empregado de padaria 
no Porto, que pagou a sua assi- 
natura e vínha acompanhado de 
seu primo sr. Luís Gomes da 
Costa, de Sarrazola; António Fer- 
nandes Vigairinho, do Paço; José 
Maria Marques Carvalhal, nosso 
correspondente de Taboeira. 

  

      

MEIA DUZIA DE LINHAS 

  

'POR SEMANA anos, esposa do sr. Elviro de. 

  

A linda cidade de Aveiro, com   o seu deslumbrante estuário max 
rítimo e da ria, com as condições 
mais exigentes para receber e ser» 
vir quem a visita, e, ainda, devido 
ao seu admirável clima e pelo 
cenário panorâmico, que não há 
igual no País, deve merecer do 
Governo a construção de uma 
pista para se realizarem os Cam» 
peonatos Europeus do Remo. 

A voz autorizada dos represens 
tantes do nosso distrito, na Ass 
sembleia Nacional, já foi ouvida 
para secundar a petição das for« 
gas vivas de Aveiro que clamam 
Justiça neste sentido. 

Assim seja para bem do despor= 
to nacional ! 

19. X1.952. 

Camelo Castelo Negro. 

  

.«.. 

Eluh Recreio Caciense 
BAILE 

Amanhã, dia 23, pelas 21 horas. 

  

abrilhantado pela magnítica 

Orquestra “Os Amores” 
de Aveiro, 

* 

Matinte no dia 30, pelas 14,30 h. 

A Electro-Cine apresenta rova- 
mente o grande filme português 

«Senhora de Fátima» 

que inspirado no milagre da Co- 
va da Iria, falará das grandezas 
da Virgem, 

A sessão realizada na última 
segunda-feira esgotou a lotação 
da nossa casa de espectáculos e 
muitas dezenas de pessoas fica- 
ram sem assistir, por esse motivo,   Espera-se nova enchente; na 
próxima matinée, 

 



ECOS DE CACIA 
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DE ANGEJA 
  

A febre aftosa. — Graças às me- 
didas de emergência adoptadas 
pelas autoridades administrativas 
e pecuárias, entre estas a suspen- 
são dos merendos e feiras de ga- 
do bovino e suino, esta grave 
doença que estava grassaudo no 
país, atacando o referido gado, 
tem-se extinguindo quaso por 
completo, 

Bom seria, pois, que como já 
está sucedendo em vários pontos 
do país, queo sr. Goversador 
Civil de Aveiro autorizasse o mais 
breve poseível a reabertura dos 
Tespectivos mercados, cuja supres- 
são vão só está prejudicando o 
woméreio e a indústria desta re- 
gião, como a própria economia 
nacional, 

Falecimentos. — No dia 14 do 
corrente faleceu no lugar do Fon- 
tão, desta freguesia, o sr. João 
Dias Caetano (o Santiais), de 79 
anos, casado com a sr.* Maria 
dos Santos Caetano e pai das 
ar. Maria dos Santos, casada 
com o er, Manuel Nunes Bonifá- 
seio, Deolinda dos Santos, casada 
com o sr. Miguel da Silva e Bea- 
triz dos Santos e do sr. Hermínio 
Dias Caetano, casado com a sr,* 
Alzira Marques de Oliveira, estes 
xesidentes em Lisboa. 

O seu funeral renlizou-se no 
dia 16, pelas 14 horas, com a 
«encorporação das irmandades de 
Nossa Senhora das Neves e Se- 
mhor e 5 sacerdotes, que celebra- 
ram ofícios de corpo presente na 
igreja paroquial. 

Foram-lhe oferecidas 9 coroas 
pela família, 

Conduziram as salvas com a 
ehave do -caixão e com a toalha. 
de cobertura os seus genros. 

—E no dia 19, faleceu na sua 
casa da rua dos Pinheiros o sr. 
José Nunes Alves Júnior, de 66 
anos, casado em segundas núpcias 
com a er.* Rosa de Jesus. 

Era pai dos sra. António Nu- 
mes Alves de Almeida, residente 
em Lisboa; Manuel Nunes Alves 
de Almeida, da menina Amália 
Marques da Silva e dos menores 
Júlio, Manuel Maria e João de 
Jesus Nunes Alves, aqui reesi- 
dentes, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
a encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves e 
Senhor e o nosso rev, pároco, ar. 
P.º João Mateus Morais das: Ne- 
ves, que encomendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas duas co- 
roas pela família, 

As salvas com a chave do cai- 
xão e com a toulha de cobertura 
foram conduzidas pelos filhos 
Manuel e António. 

Tratou de ambos os funerais a 
agência do er. Manuel Simões 
Dias, substituido pelo seu filho 
er. Manuel Maria de Pinho Si- 
mões Dias, da rua da Pereira, 

Aºs famílias enlutadas envia- 
mos sentidos pêsames, 

Irmandades paroquiais. — No 
último mês foram eleitos os cor- 
pos gerentes para servir no pró: 
ximo ano de 1953 nas irmanda- 
des desta freguesia. 

A gerência da irmandade de 
Nossa Senhora das Neves fizou 
assim constituida: 

Juiz, José Maria Tavares da 
Silva; tesoureiro, Francisco Nu- 
nes Nogueira; secretário, Manuel 
Maria da Silva Pinho; vogais, 
José da Silva Pinho, Manuel Dias 
Marques, António Nunes Alves e 
Miguel da Silva, do Fontão. 

Ea do 8.8. Sacramento: 
Juiz, Augusto Esteves da Eira; 

tesoureiro, Adelino Nogueira Sou- 
to; secretário, Zsno dos Santos 
Oliveira; vogais, Augusto Martins 
de Azevedo, Augusto Nogueira 
da Silva, Artur Nunes Ribeiro e 
António Dias Ribeirinho, do 
Fontão, 

Donativos para o Seminário, — 
No guarda-vento da nossa igreja 

paroquial está afixada a relação 
dos donativos grangendos nesta 
freguesia para fazer parte do úl- 
timo cortejo de oferendas n favor 
do Seminário de Aveiró, qua so- 
mam a quantia de 1.720800. 
Nascimento. — Com um parto 

cheio de felicidade, deu à luz 
uma criança do sexo feminino no 
dia 9 do corrente, a sr.* Profes- 
sora D. Deolinda Dias Nogueira, 
esposa do sr. Juão Fernando Ve- 
ríssimo Nogueira, estimado agen- 
te-técnico dos Estaleiros de 8. 
Jacinto (Aveiro) e residentes nesta 
freguesia, 

Tanto a parturiente como a 
recém-nascida encontram-se de 
boa saúde, pelo que felicitamos 
os novos pais, desejando as mes 
lhores prosperidades ao seu pti- 
mogénito filhinho,   Cinemas. — No domingo, dia 
23, pelas 21 horas, será exibido 
va Associação de Instrução e Re- 
ereio Angejense o importante fil- 
me mechieano «S. Francisco de 
Assis», que é dum maravilhoso 
enredo e arrebata as almas no 
milagroso acontecimento. 
—E na próxima quarta-feira, 

dia 26, às mesmas horas, será 
apresentado na nossa Associação 
o empolgante filme português 
«Eram Duzentos Irmãos», uma 
deliciosa e terna comédia dramá- 
tica musical com lindos fados e 
canções de uma doçura e senti- 
mentalismo bem portugueses. 

Para o Brasil. —Sairam daqui 
no dia 14 do corrente e embar- 
earam em Lisboa no dia 17, no 
paquete «Lavoisier» com destino 
ao Rio de Janeiro. a sr.º D. Deo- 
linda Marques Vidinha Lapa, 
seus filhinhos António Berlarmi- 
no é Orlando Manuel é sua en-   
tenda Maria da Conceição Olivei- 
ra Lapa, que vão para junto de 
seu marido e pai, respeetivamen- 
te, o sr. Joaquim de Magalhães 
Lapa, conceituado comerciante 
naquela capital Brasileira. 

Desejamos-lhes boa viagem e 
muitas felicidades. 
Chegada. — Vindo de Setubal, 

encontra-se aqui a passar uma 
temporada o er. Manuel Maria 
Nunes Nogueira, dos Onteiros. 

Anos. —No dia 28 faz 42 anos 
acer? Maria Tavares da Silva, 
esposa do assinante deste jornal 
er. Augusto Nunes Berbigão, la- 
vradores da rua da Pereira. 

Muitos parabéns, —C. 
  

  

QURO = PRTAAS - RELÓGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a |- 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

Consulte sempre os seus preços, 
tanto para comprar como 

para. vender, 

  

Padaria 
Trespassa-se ou vende-se por 

motivo de retirada, no lugar de 
Venda da Luiza, concelho de 
Condeixa «a - Nova, com padaria 
no rés do chão e habitação no 
1.º andar. Cosedura mensal de 
3.000 kg. 

Tratar com Manuel dos Reis 
Fernandes — Venda da Luiza — 
— Condeixa. (4) 

=|" 

Júlia Nunes Nogueira 

Agradecimento | 
Os seus filhos e mais família, . 

na impossibilidade de o fazerem, 
directamente, agradecem por este 
melo a todas as pessoas que se 
encorporaram no funeral da sua 
sempre chorada morta e por qual- 
quer forma lhes manifestaram 
provas de conforto e condolências. 

Angeja, 16 de Novembro de 1952 
Maria Rita Nogueira da Silva, 

seu marido António de Oliveira 
Santos, filha, genro e netos; Rosa 
Nogueira da Silva e Francisco 
António Nogueira da-Silva e sua 
esposa Maria Pereira Soares No- 
gueira, agradecem muito reco 
nhecidamente. 

De Vilarinho 
Limpeza de valetas. —A Câma- 

ra Municipal de Aveiro mandou 
limpar as valetas da ladeira da 
Cazinha. 

Igual limpeza precisam as va- 
letas das ruas deste lugar. 
Baptizado. —No último domin- 

go foi baptizado.na igreja paro- 
quial de Cacía o filhinho do bar- 
beiro e alfaiate sr. Manuel João 
Alves da Costa e de sua esposa 
sr.* Angélica dos Santos Silva, 

    

Do neófito, que recebeu o no- 
me de Abílio dos Santos Costa, 
foram padrinhos o sr. Abílio Si- 
mões da. Maia, conceituado in- 
dustrial de padaria na Figueira 
da Foz, e a sr,* Ana Maria, natu- 
ral de Lisboa. 

  

  

7 
De Frossos 

Anjinho para o Ceu. —No dia 
14 evolou-se para o Ceu o meni- 
no Albertino Mateus da Eirs, 
nascido em 30 de Setembro últi- 
mo, filho do sr.Clemente Paiva da 
Eira e da sr.” Ermezinda Mateus, 

Foiencerrado num caixãozinho 
fornecido pela agência do sr. 
Manuel Simões Dias, de Angeja, 
e sepultado no dia seguinte no 
nosso cemitério. 

  

  

De Sarrazola 
ANOS. —No dia 1 do corrente fez 27 

anos o sr. Agostinho Rodrigues Soares. 
—E em 8 passou o 79.º aniversário 

do nosso estimado conterrâneo sr. José 
| Simões Miranda, bom proprietário e que 
foi durante muitos anos presidente da 
Junta. 

Os nossos parabéns. —C. 

  

Abastecimento de água 
No seu próprio interesse não 

deixe de consultar a 

NOVA CASA DE SONDA- 
GENS E FUNDAÇÕES 

DUARTE PINTO . 
(Casa fundada em 1945) 

Especialização em pesquisas e 
captação de água sublerrânea para 
irrigação e abastecimentos diver- 
sos, sondagens geológicas, consoli- 
dações de terrenos, poços artesia- 
nos desde 2 a 10 polegadas a 
profundidades diversas, poços de 
escavação descidos por havaje, 
MINAS, etc. 

Rua Dr. José Justiniano   Telefone 62 — ESTARREJA 
  

  

  

Quere comprar barato? 
TANDO ONCE A gp 

Compre na firma 

SOUSA & MENDES, LD.A 
Rua Bento de Moura, 42 — Esgueira — AVEIRO 

Madeiras em pelo, soalhos e forros aparelhados, ferragens, carvões e 

acreditados comerciantes locais. 

De Taboeira 
Oferta de uma vara de Juiz. — 

A expensas suas, o nosso respei- 
tável conterrâneo e grande bene- 
mérito sr, António Marques da 
Graça, ofereceu uma vara de Juiz 
às irmandades de Santa Maria 
Madalena e Almas. 

A nossa capela vai ficando ape- 
trechada de todos os objectos que 
era preciso vir du igreja paroquial 
de Esgueira para servirem em 
dias de festas. 

Mais uma dívida de gratidão se 
regista ao prestimoso benfeilor. 

Peditórios para festas — Entre 
alguns taboeirenses foi resolvido 
as nossas comissões de festas não 
irem jámais pedir a outras povoa- 
ções, pelo que a nossa gente não 
deve também contribuir para co- 
missões semelhantes que aqui ve- 
nham doutros lugares. 

Esta resolução está sendo con- 
cordada pelo povo em geral, que 
assim poderá contribuir com me- 
lhores ofertas para as festas da 
nossa lerra. 

Esperamos que assim seja. 
Limpeza de valetas.—a Junta 

de Freguesia de Esgueira mandou 
limpar as valetas da estrada que 
vem dali ao nosso lugar, mas que 
precisa duma urgente reparação. 

Igual limpeza precisa ser feita 
dentro da nossa povoação, 

O que não está certo é que os 
entulhos permaneçam elernamente 
amontoados na berma da estrada, 
tornando-a estreilíssima ao trânsi- 

! to do cruzamento de veículos, pelo 
que já têm estado iminentes desas- 
tres aos olhos da viação, 

Que não se faça esperar a reti- 
rada daqueles entulhos. 

Baptizado. — Com o nome de 
Fernando Marques Ferreira, foi 
baptizado na igreja de Esgueira 
no dia 90 filhinho do sr. Alfredo 
Marques Ferreira, empregado de 
padaria em Vila Nova de Gaia, e 
de sua esposa sr.“'Almira Marques   

Da Póvoa e Paço 
Casamento. —No dia 9 do cor. 

rente realizou-se na igreja paro- 
quial de Caefa o casamento da 
menina Celeste da Cunha Vigai- 
rinho, de 17 anos, nascida Da 
Póvoa de Santa Iria (Vila Franca 
de Xira), filha do er. António 
Simões Dias Vigairinho e de sua 
esposa er." Celeste da Cupha e 
Costa, com o sr. Américo Dias da 
Costa, de 20 anos, ajudante de 
serralheiro, filho do sr. José Ma- 
ria Gomes da Costa e de Rosa 
Dias Quaresma, já falecida, de 
Sariazola. 

Foram padrinhos dos noivos o 
ar. Agostinho Lopes da Cunha, 
residente na Póvoa, e a sr;* Ma- 
ria da Glória de Jesus Azevedo, 
esposa do sr, Américo de Azeve- 
do, de Sarrazola. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 

Futebol.— Como noticiamos, o 
«Futebol Club da Póvoa do Pa- 
so» Jogou no último domingo 
com o forte sgrapamento-«<Os 
Papagaios», de Válega. 

O encontro reulizou-se em 
Avanca, saindo derrotado o nosso 
grupo por 2-1, resultado injusto, 
porque os nossos rapazes jogaram 
muito e marcaram o goal do 
empate, que o árbitro anulou 
inexplicâvelmente, 

Doentes, — Encontra-se muito 
doente o er, Manuel Marta de 
Oliveira, marido da er,* Margari- 
da Henriqueta de Oliveira, reei- 
dentes na Póvoa, 

Desejamos-lhe as melhoras. 
* Visitas. — Estiveram de visita 
nos seus familiares, o sr, ArmAan-= 
do Rodrigues da Maia, conceitua- 
do industrial de padaria em Al- 
cobaça, sua esposa er * D, Maria 
das Neves Oliveira Main e filho 
Salvador Oliveira Maia, estudante 
em Lisboa; o er. António Teixei- 
ra de Oliveira, Inborioso indus- 
trial de padaria na Moita do Ri-   Ribeiro, aqui residente. 

Foram padrinhos Fernando Dias 
da Silva, empregado de talhv em 
Esgueira, e a menina Ascenção 
Marques Ferreira, tia do neófito. 

Partidas e chegadas. — Seguiu 
para Lisboa o amigo Manuel Bas- 
tos da Silva. 

! — Foi retomar 'o seu lugar na 
panificação de Vila Nova de Gaia 
o sr. Delfim Marques Ferreira, 
que aqui esteve doente umas se- 
mauas, durante cujo tempo esteve 
substituido na padaria pelo sr, 
Fernando Marques da Silva, que 
já regressou a este lugar, 

—Partiu para o Porto, onde se 
vai sujeitar a uma operação, a sr.* 
Maria Marques Gonçalves, esposa 
do sr, João Marques Calafate, 
panificador naquela cidade. 

—Regressou da Golegã, onde 
foi estar uns dias com seus cunha- 
dos, o sr. Manuel Simões Maia. 

— Vinda de Lisboa, onde esteve 
uma temporada e se sujeilou a 
uma melindrosa operação, encon- 
tra-se neste lugar, livre de perigo, 
a srº Emília Marques da Cruz, 
esposa do sr. Manuel Marques 
Sécio Júnior, conslrulor civil. 

Anos.—No dia 26 completa 10 
primaveras a menina Maria da 
Luz Marques Ferreira, filha do sr. 
An'ónio Joaquim Ferreira e de 
sua esposa sr." Emília Marques 
Baptista, lavradores deste lugar, 

As nossas felicitações. —C, 
  

  

De Loure 
Incêndio. —No dia 16, pelas 14 

horas, manifestou-se incêndio na 
casa de habitação do sr. António 
Nunes Valente, abastado proprie- 
tário deste lugar. 

Ao rebate do sino, acorreram «o 
local muitas dezenas de pessoas, 
que empregaram todos os esforços 
na extinção do fogo. 

Felizmente que os estragos fo- 
ram apeuas duas medas de caru- 
ma, graças a acudirem.—C,   

lenhas, artigos para reparações de barcos, etc. 

N. da R.—Por falta de espaço deixa- 
mos de remissa para a semana a conti- 

batejo, » sua esposa er! D, Au- 
trosa Cravo Oliveiras é o er, Joa- 
quim Dias dos Santos, nctivo 
iudustrial de padaria em Abrans 
tes, 

Anos. —No dia 8 do corrente 
completou 20 primaveras a me- 
nina Isabel Tavares Ferreira, de 
Mataduços e criada de servir na 
Agra do Paço. 
—Em 11, fez 27 anóso ar 

Arlindo da Costa Silva, panifica- 
dor em Alcobaça, 
—Em 12, a sr.* Silvina de Al- 

meida Costa, fez 34 anos, esposa 
do er, Porfírio Alves Piuho, cons. 
trutor civil em Aveiro é residen- 
tes na Gândara do Paço. 
—Em 14, foz 22 anos a er 

Maria da Luz dos Suntos Barbosa, 
| esposa do sr. Aatónio dos Santos, 
filha e genro do sr. António dos 
Santos Calado e de sua esposa 
sr.º* Maria Hortense Barbosa, da 
Póvoa, 
—Em 15, fez 27 anos o er, Ma- 

nuel da Cunha Barbosa, panifi. 
cador em Paço de Arcos, 
-—Em 16, festejou 25 aniversá- 

Mos a sr* D. Augusta Ferreira 
da Silva, esposa do nosso conter- 
tâneo sr, Manuel da Silva, guarda 
fiscal em Maguela do Zombo 
(Angola). 
—Em 19, fez 20 anos o sr. 

Eugénio Martins Simões, filho do 
st, Carlos Martins Simões e de 
sua esposa er." Belmira Rodrigues 
Teixeira, comerciantes de adobos 
da Póvoa, 
—E em 25, faz 80 anos or. 

Manuel Simões de Oliveira, acre- 
ditado comerciante do Paço, 

As nossas felicitações, — O 

  

António Martins Bamelas 
Agente-técnico de engenharia civil 

Largo do Cruzeiro n.º 6 
Esgueira— Aveiro. 

Encarrega se do traçado de 
projectos e cálculos de cimento   nuação desta correspondência, armado.
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Sração & Oliveira, 10. 
Armazém Importador de Artigos de Ciclismo 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232 e 232 -B - mm AVEIRO == TELEFONE484 — TELEGRAMAS: FRA ZOL. 

Bicicletas 

FRAVY 

“Esmaltes A. B. 6. 

Motos 

JAWA 

Máquinas de costura 

USQVARNA 
Oleos “Fiske's” 

| H 
ais Frigoríficos 

Rádios | KELVINATOR 
“Ecko” — 

Pneus “Indian” 

Vendas com as maiores facilidades de pagamento. 

  

] 0sê de Úineir: Santos 
Rua da Liberdade — ANGEJA — Telef..4 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras, 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA. REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS AGRÍCOLAS. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

   

Bicicletas 

«RALEIGH. —1.770800 

Grande baixa de preços 

  

  

Peçam tabelas 

Armando Crespo & E. 
R. do Crucifixo, LI6a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

» 
s) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGULS NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
mansseiras, taboleircs e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
fi£o e seriedade, não temendo competidor, (449) 

EE ETICO Ts 
  

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

sp pn A comichão desaparece como por encan- 

o, À irritação é dominada, a pele é retrescada e ali- 

viada, Os alívios começaranr. Medicamento por exce- 

“Bencia para todos os casos de eczema humido ou 

saco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele 

A' venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CA CLA (1125) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para homem e senhora. 
Modernos modelos para noivos. 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidês, 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa 

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Garpinaria 
O 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | arei de Souto—Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Is.“ 
ESGUEIRA (Areais) = AVEIRO 

  

ORÇAMENTOS GRATIS 

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Reparações e limpezas 
gerais em prédios € 

andares 

Pinturas em móveis de 
todos os géneros, car- 

pintaria, etc. 

Largo Conde Pombeiro, 
13 rice — Telef, 44936 

LISBOA   

  

  

Contra queimaduras do sol. . . aplique 

AE LR 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieiio, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
j Premiado com medalha de Ouro 

ua Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 
  

Alberto Dias de Oliveira 

Industrial de Transportes para todo o País 

Carros de pequena e grande tonelagem = Camion com 

3 pisos, próprio para transporte de porcos, borregos, etc, 

Especialidade em transporte de cortiças, 

MÁXIMA SERIEDADE 
Residência Escritório 

Praça da República Av. Teófilo Braga, 2 

MOITA DO RIBATEJO 
Telefone 21 = (Atende a toda a hora) 

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.”* 
ESET SP SS ES PTE o 

  

Compra e vende prédios, quintas, terrenos para 

construção e trata do lrespasse de lodos os estabeleci- 

mentos comerciais e industriais, em todo o país, com a 

maior honestidade. 
O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cjv D. 

LISBOA 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

Funerais Traslada- 

dos mais ções para 

modestos todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

  

  Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 
eee 

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 ESGUEIRA 

  

Oficina de Fogo de Artifício 
de — José Noares Calçada 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artísilcos fogos 

do ar, preso, aquático e tipo 

japonez, elc., etc. (239) 

Peçam orçamentos 

MELO & PINHO 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela): 
Rua-da República — CACÍA 

Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 
  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 
que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

  

Alípio Monteiro 

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 
feição todos os lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Mobílias pintadas e polidas 

PARA QUARTOS, EM TODOS OS MODELOS, 
TANTO PARA CRIANÇAS COMO PARA ADULTOS 

MAPLES ESTOFADOS E PINTADOS 
Mobílias de escritório em todos os modelos. 

ROUPEIROS EM QUALQUER MODELO 
Colchoarias do melhor fabrico. Mesas para cozinha em 
todas as medidas e peças desermanadas, Guarda-fatos 

de pinho, eucaliplo e castanho, Guarda-pratas, 
toilettes, cómodas, elc. 

Não comprem sem consultar os nossos preços, - 

Executa qualquer desenho 

A casa que fabrica o melhor no País 

RUA SANTA BARBARA, 25 e 25-A 
(Junto ao Gradeamento) 

E RUA DOS ANJOS, 44 
LISBOA 

  

    

  

Empresa Industrial de Tintas, L. 
Becritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

163 

  

tipo-litográficos 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
Cio 655 IRES ERES SIL SL DISTO ir si di e decas aD 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes ete. ete. (311) 

“ap CONSTRUTORA" 
AS SS AT TES RA it a 

de:— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Oficinas de construções e reparações de bombas 
  

em Luzalite e madeira para tirar água. 
  

Executam-se trabalhos para todo o País 
Trabalhos garantidos 

Telef . 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 
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